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;r ~ liberte est Une énctume qui userà tous tee 
tnarteaux 

QUARTA FEIRA 12 DE DEZEMBRO. 

[Uito dezejavamos poder dar aos nos- 
sos Leitores um quacuo. abreviado mas 
claro dos trabalhos da próxima passada 
Sessão do nosso Corpo Legislativo, e desde 
o principio d'éllá ^raui cuidadosamente to- 
mamos os precisos apontamentos; porem 
ainda que mais robustos fossem nossos 
hombros, e iguaes a tão pezada tarefa, 
todos os dados nos faltarão j porque atra- 
zadissima ficou ainda mais do que a do an- 
uo passado a injpressão dos Diários de am- 
bas as Câmaras 5 que açtúaln^ente nem 
ao .1.9 de Junlio çhegão; e nem ao me- 
nos as Actas, que devião ser de não pe- 
queno soccorro mesmo aos Membros do Cor- 
po Legislativo tiverão muito melhor sorte 
4.Q que os Diários. Não podemos atribuir 
aos Surs. Deputados e Senadores tão es 
candaloza demora, nlas smi a Imprensa 
Nacional, ou antes ao Ministro de Jus- 
tado a cujo cargo a Imprensa está. 

/O Orsamento levou mais de duis mezes 
^Timprimir-se por falta de leítrá ^ em quarí- 
toVque da Imprensa Nacional saía boa e não 
pouca lettra para se alevantar a 'typuyw- 

Ipliia du Gaseta, q>ie devia vomitar aquellá 
folha ^ quê tanto caracterizou alguns dos 
transactos Ministros do passado Ministé- 
rio, e que allaineute no.iuoj} o Governo 
do Brazü,, dando exubèrautes provas de 
s^a dignidade, decência, moraliilüde e ti- 
íío na direcção dos negócios públicos. " 
V ^estaváti-áos apenas os inesquinhos dà- 
«íoà fornecidos, pelo Diário Flutaiuense que 
seado quasí nuüo "açeiçíi das Sessoeüs do 

Senado, no que alguma cousa se asseme- 
lhava , era mais extenso àcercá da Câma- 
ra dos Deputados, cuja historia muito a- 
canhadamente ^ davaj e publicava algu- 
mas predile^iiT falas de alguns Membioa 
predilectos. Mas neíii isso mesmo durou 7 

porque para o íinl da Sessão já quasi não 
servia por demasiado resumido, e pela ne-= 
gligencia até rio arranjaniento ^ e exposição 
d^sse mesmo pouquíssimo que se dignava, 
transcrever. Accressê á tudo isto que a 
mor parte das Leis e Hesoluçoens sanccio- 
nalas estão ainda guardadas nas Excellen- 
tissinias bastas dos Êxni.0* Ministros e 
Secretários d'Estádo} sem que sejâo publi- 
cadas, é até mesmo ainda muitas^ e al- 
gumas dá ínaior importância, não forão 
enviadas ás ProviUcias, como n'esta Provin- 
cia_acontece com a lei que estabelece , e 
novamente regula as Escolas de Primeiras 
Lettras ^ que até aO próximo passado cor- 
reio ainda não tinha sido remetida ao 
Governo da Provincia j que por ella sus- 
pira, v«ndü a necessidade de derramar 
essa pequena j e indispensável instrucção 
pelos Paulistas, mormente quando á Junta 
da Fazenda ^ eminentemente econômica, 
suspendeu os ordenados aos Mestres ^ que 
em Conselho forão estabelecidos pelo Ex.1110 

Visconde dé Congonhas tenl algumas Fre- 
guezias, ao mesmo tempo que de próprio 
arbitrio mandou construir uma espaçoza, 
e, elegante casa para commoda e segura- 
mente recolher ^ e contar os cobres. A' 
vista pois dè tudo por imposisivel tfmoá 
ofíciíeeer lâo útil  ttílbalho aos nossos lei-^ 
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fcòres, que ainda este antto passaráfl qua- 
si nas travas do systema antigo, sen- 
do que dè direito estão no regiinem cons- 
titucional^ aonde tudo deve ser essensial- 
anente claro , e patente a todos, e por todosi 
tos meios e modos. Todavia faremos a de- 
ligêneia por apresentar sempre o quadro 
ainda que éinperfeito da próxima passada 
Sessão da Assemhlea Geral. Em partes 
dividiremos o nosso trabalho. Primeiro con- 
sidera/emos isoladamente a Câmara dos De- 
putados ; depois isoladàráente o Senado^ 
e por ultimo o Ministério em quanto tem 
a iniciativa de leis, e assim parte do cor- 
po Legislativo, óu concorrente com elle. 
Consideraremos tanibsiii esLes três ramos 
tms em relação com os outros, e termina- 
remos com reílexoens ceraes a cerca doá 
trabalhos Legislativos d'este anno, sua pro- 
Vavsl influencia na prosperidade iiacionalj 
na consolidação do systema llepresentativo, 
e na opinião publica. Principiaremos a exe- 
cutar nossa promessa no próximo seguinte 
numero. 

O RBDACTJR 

CoRHfiSPÜNDENCIAS^ ' 
Sar'  Revlactor do   Farol Paulistano, 

flogo lhe o  obíteqíiio de íiis;'.m ua sua acrodítá 
Oa f<lha eesa icsposti,  tjue dei ao Marques .:e Bae 
péndj,  quando ma attacou era um avulso com a da 
ta iie iioutstQ , e por este favor muito obrigará o 

Bea atteuto Vcu orador 
RiJ úo Janeiro 14 de 
Novembro de 1827'. B   P. DE VAZCONCSLLOS. 

O Deputado Bernardo   Pereira de  Fqsconcellos re* 
,    péUe\as grosseiras calumniüS, cont que foi ataca- 

Úo pelo Marquei   de   Baependy—em um impresso 
avulso de 13 ãa   corrente. 

O Deputado Jlernardo Pereira de Vaz- 
Concellos indicou na Câmara dos Augustos, 
e Digiaissimos Snr.s Deputados, que fos- 
se aceuzado o Marquez deEaependy por ter 
expedido1 como Ministro da Fazenda aPro- 
vizão dé 15 de Maio de 1826 para se não 
deduíir nas Cisas da Intendencia de Minas 
Geraes porção alg;>ma do ouro aprezentado 
pela Sociedade de Oxenford a titulo de Di- 
reitos, pois que esses Direitos devião ser 
abatidos nos cem contos de réis depozita- 
dos no Thesouro Publico. O Marque de 
Baepeiidy atlribáe esta indicação no gênio a. 
trabtlario, e descomedido do Deputado Vazconcellos * 

e ao seo desejo de recommendar se aos futuros Eléi 

tares, como Universal accuzudór"&c. Q Publi- 
co, á quem recorre o Marquei, de Baepen- 
dy, e cuja incormptibilidade reconhece; 
nos julgará, seja nos não tem  julgado. 

O Marquez  de Baependy reconhece j 
que as Leis ürazileiras mandão pagar o 

quinto do ouro em espécie. Logo o Maitpiég 
de Baependy—violou essas Leis, mandan- 
do pela citada Provizão de- 1826 receber o 
quinto na moeda, em que forzo depozita- 
dos pela Sociedade os cem contos de réis pa- 
ra serviréin de hipotheca ao pagamento dos 
futuros direitos, e não para pagamento des- 
ses Direitos , como diz o Marquez , supri- , 
mindo talvez de propozito a palavra —^ 
hipòtheca. •i—' 

Mas ( diz o Marquez ) se 0 deposite dos cem 
éontos de réis/eito   pala Sociedade Inglesa foi desti  > 
nado pura o psiyamanto (*.)  dos futuros direitos , c» 
mo se executariti  o Decreto de  16   de Setembro   d« 
18âl, qne aprovou as condições da Sociedade, se ei 
le não expedisse a Provizão de iü de Maio de ISáô ? 

E peiiá, que mn Conselheiro de Estado, 
duas vezes Ex-Ministro da Fazenda, Re- 
prezentante da Nação publicasse uma tal 
defeza. Se o Marquez de .liaepeiidy tem 
tido por único alvo de suas vigílias ein todo o 
longo decurso de mais de 'òb anilos ílè não 
interrompido serviço publico o conservar -ü» 
leza, e sem mancha sua reputação, como 
felle hos afíirma 5 não se desviou da estra- 
da, que diz ter sempre trilhado, quando 
julgou que para observância do Decreto de 
1824 devia dérrogár as Leis do Império 
por uma Provizão? tanta affeiçãd deve ter. 
um homem de bem aos Decretos de um 
Ministro de Estado, que em seu obzequio" 
calque aos pés a Constituição da Monarquia? 
quererá escudar-se com o nome sagrado,JM 
S. M, L? mas a Constituição do ImpÜnío 
art. i5§ 8.,e o art. i36 condemrião ao 
Marquez de Baependy. 

Mais admira a justificação do Marquez 
dè Baependy , quando tracta de lançar so- 
bre o Marquez de Queluz toda â incons- 
titucionalidade do seu procedimento, citan- 
do^ art. 5. das cOndiçoens da menciona- 
da Sociedade de Oxenford , o qual aqui 
transcrevo, para que- não fique duvida, 
quem é o culpado—-Art. 5. Que os tra- 
balhos metalúrgicos não podem principiar, 
sem que a Sociedade entre nos Cofres do 
Thezourò Publico da Província de Minas 
Geraes com a quantia de cem contos de 
réis, que servirão de hipòtheca ao paga- 
mento dos futuros Direitos.-—Será ests 
árt. citado pelo Marquez de Baependy der-* 
rogatório das Ijeis, que mandão pagar o 
quinto do ouro eirt  espécie ? será a citada 

(*) E falso5 não foi para pagamen- 
to dos futuros, foi para, servirem de hipothe 

ca  ao pagamento'dos futuros Direitos comoéeJC- 

presso no art.5. das Condições da Sociedade, 
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Portaria tle x8a6 ConForme âõ.transcriptó 
art. das cotidiçoens? ÍSfinguem, â não ser 
o  Marquez de   Baependy,   o  afíirmará. 

O citado art. 5, nem levemente alte* 
rou as Lieis que íegulão o pagamento do 
quinto do ouro: atteiiíleudo,, a que a So- 
ciedade era Éxtrangeira , e que na solução 

, de imposto não havia toda a segurança , 
exigio em hipotheca esses cem contos de 
réis. E pode esta bipotheea ser conside- 
rada^ como deposito destinado ao pagamen* 

.«('tfe de uma divida snccessiva, como enten- 
de , ou íinge entender o Marquez de Bae- 
Jpsndy : não via elle , que com este arbi- 
tiio   extinguia a hipotlieca á proporção que 

valo/', 'é gúe liquidado èstè vaíor pítrà ser ãeãuzièé 
do •ãepõzito nada mais se deveria legalmeníé é'£'igir. 
Sem me importar com a confusa expressão 
do Marquez'j dir-lhe-liei^ que o ouro em pó 
foi declarado mercadoria1 na Lei novissima 
da Assembléa-Legislativa, e antes d'esta 
Lei as Inténdencias não podião avaliar a ou- 
tava de ouroem mais de i:5oo rs., dando- 
se consequentemente o prejuiso ponderado 
na Câmara dos Augustos , e Dignissimos 
Snr.s Deputados. 

O Marqueíi; não se dignou responder 
a àccusação que se lhe fez de mandar de- 
positar aqui, e não êm MiiiãS , os cem. 
contos  de   réis:   por   conseguinte tambcni 

se fizessem    os descontos,  inutiiisando-se nada direi a este respeito 
assim essa medida   de segurança ? quando Brazileiros,, é , ou não Criminoso o Mar- 
se   hipathecão bens ao pagamento de qual- quez de  Baependy ? O Deputado Vascon- 
quer divida ,   íicão com  esse ônus até in- celios ,  é atrabiiario  por   ter indioado   sua 
tegral embolso ,  e o  pagamento nunca se àccusação , ou devia íazel-o por bem do seu 
faz   por   esses mesmos bens , ísenãoemfab- Augusto Cargo? Se os Ministros d'E&tadõ 
ta do devedor. Logo   o  quinto não podia não são responsáveis pela violação das Leis, 
ser pp.go  por esses cem  contos hipotheca*- e  dissipação dos bens públicos, então pa- 
dos,   que   devião   existirem  quanto a So- ra  que esse art. da   Constituição,   que os 
ciedade estivesse  em actividade: e assim a declara   responsáveis?   Devia  o Deputado 
Provizão   do  Marquez mandando   deduzir Vasooncéllos çleixar  de emittir o seo   voto 
o quinto do ouro d'esses   cem  contos bipo- contra   o   Sljé-Ministro da Lasenda em ra- 
thecadòs, em vex  de  guardar, alterou es-^ zão de ser   Marquez, c um dos mais rico* 
sencialmente o art.  S. das  Condições.     E Proprietários do Brazil ? 
esgotados esses cem coiitos em o pagamento Uma só escusa pode ter o Marquez de 
do quinto, que segurança resta ao Tliesouro Baependy ,   e   é a ignorância ; mas   nesse 
para  o  pagamento dos futuros Direitos, a caso  cale-se,  ou peça perdão, e  não ata- 
que é obrigada essa  Sociedade? que, a quem d'elle  se não   lembra,   nem 

Quando não houvesse Lei,  que orde- lhe tem ódio e menos inveja.    E o que in- 
liasse  o  pagamento do quinto  em espécie, vejaria o Deputado   ^asconceilos? o titulo 
quando os Brazileiros não pagassem o quinto de Marquez? naõ ; a sciencia do Marquez? 
em ouro, nem por isso deixava o Marquez: também naò , porque coiirtlla nao salisíílria 
de Baependy de ter  commettido   abuzo de a sua ambição de saber :  as riquezas?  inda 
poder e de dever ser considerado como dis- menos; porque com pouco se contenta, e quer' 
sipador das   rendas   ISacionaès.     Pagando ganhar pão com o suor de  seu rosto.     , 
os Inglezcs o quinto em ouro, como devem,            -O iuculeado   desejo de se   recomen- 
a Nação perceberia o interesse da Senhoria^ daf aos    futuros Eleitores   é   muito natu- 
gem   não só da jnoeda , que d'esse ouro se rala   todo  o   homem ,   e  por Conseguinte 
fundisse, mas do que se comprasse com es- ao Deputado Tazconcellos,  que muito íol- 
sa moeda nas Permutas. A lem de que os Mi- gafa,   se   Seus Constituintes   o reelegerem. 
aieiros, que trocassem o ouro em pó por es- Mas   poátoque   o Deputado    VazconCellos 
Sâs moedas, terião um grande interesse ven- se honre muito em accusar os inimigos do 
dendo-as no mercado, interesse, que   au- Brazil, iWiéiecérá elle   SÓ a   reeleição  pelo 
gmentariaa riqueza publicai     Logo o Mar-^ titulo   de acciisador ?   meção-se   os tiabâ- 
ífuez  da  Baependy   incorreu no crime  de lhos legislativos do Deputado Vazconcelios^ 
dissipação dos  bens públicos , .quando   tão e   do   Senador Marquez   de Baependy ,,6. 

pArofira-se, a Sentença. Quererá oMarqijez, 
que por  Yazcoucellos não  ser %eúJtâ%èfk* 

\ 

exuberante graça fez a essa Sociedade ^e, 
nuando não houvesse Lei , no de abuso de 
poder, porque empregou sua authoridadé 
em  damno  da Nação. 

Mas,   diz o Marquez   de   Baependyr}K 

• ««re ew pó é um   gênero,   que   fçm áetermimd»}^ 

te^ nein afim não mereça áreelííjção? o; 
Braiil decidirá como entender de justiça fe 
sé^urdaS InaquinaçÒes', e violência i não p» í^..; 
tarem os Editores da necessaiia liberdade * 
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t) Deputado Vazcoacellos perdoa aô   lixeira, na  escolia, e em Sanctos, e iió 
!!Marquez de Baependy as grosseiras calum-    Sul;  toda a noite sonhou com a gargalhei 
íiias, com que procurou deprimil-o na pu-    ra, com   a escolta,   com Sanctos    -   —" 
folica opinião, e certifica ao mesmo Marquez,    o Sul. E ao romper da 
que prômptoestá para o convencer de seus    guintes reíiexoeris. 
erros,   e crimes , é responder-lhe, a quan- 
tas imputaçãos elie lhe fizer ,  protestando 
ser   mais   cuidadozO   nas futuras   do que 
na prezeute resposta ,   pois não pode gastar 
tom o Marquez ó tempo,  que   presente- 
nxeiite pertence  ao Publico.   Bio de Ja- 
neiro  14 de Novembro de   1827. 

BKRNAEDO FKRSIKA UE VAZC-ONCELLOS. 

Sr. lledactór-^-Vá dé historia. O séiii 
Cori-eè^ondenté Popoia gosta de as contar 
dos cêgoá de Lisboa, e eu lhe contarei uma 
ds geiité de  mui boa vista.* 

Diz que foi um dia um Sargento dé 
Mlltcias brigou com um soldado de Miliciasj 
e vai s6 não quando o Sargento lesto conio 
um sargento íerio o soldado. O soldado fez 
.corpo de delicto, c prosseguio seu direito 
querellando do  Sargento. O sargento em- 

StENA 2a. 
^ MONóLOGO. 

Soldaotó. Está prompta umâ escolta é 
Uma gargalheira na qual será infalivelmen- 
te ( in/tdivdmMtà! ) remettido para Sanctos, 
e At lá para o Sul: isto já eu tenho feito 
a muitosI! Terríveis palavras! terriveis pa-*' 
lavras !.. . o lionieiil fcumpre á promessa. 
Se fosse alguma esmola ás almas tiuha ris- 
co de faítar; mas a isto não.' O homem 
ja tem feito remessas semelhantea para 
o Sulino tempo dos voluntários de gar- 
galheira... Eu tenho o meu negocinhoi 
o sul é um assougue, òu até agora o tem 
sido, em quanto mandarão para lá Hosa- 
dos, Barbacenas, Magessis &i;- à-1'- ^«^. As- 
signar tenno, assignar termo, naõ tem 
duvida; de disisteacia, de bem viver, 
de tudo quanto quizerem. Sim Sr . sim 
Senhor, estou por tudo, com as mãos 
ambas. E antes que toquem as fataes des 
horas aprazadas vamos depressa dar a res- 

penhou-se com poderosas pessoas , a fim de 
que na3 progredisse a querelpíf ^que leva- 
va máo geito, porque provadissimo era o posta. 
caso; mas nada podendo conseguir foi-se Foi 0 homem; esperou á porta, que 
ter com certo Ajudante d'ordens de certo 0 brando e doce Morfeo se retirasse doa 
Conimandante das Armas, e fez presentes olhos de quem lhe devia, ouvir a respostat 

os motivos, ou os motivos presentes de sua aonde tem seu  mais gostoso  ninho. 
jrazão, é alcansouque se mandasse chamar 
' o soldado querellante á Saia Militar, e ahi 
lhe foi dictb  pelo Ajudante d'Ordens, for- 
malizado , em presença do seu General. 

■     * \- ' .    .        SCEJÍA 1. 
Ajudante d'ordens—Camarada, Voeê 

liade desistir da querella, que deu contra 
o Sargento F. 

''>. 

ÍCENA 3a. 
Ajud.'—> Entaõ, Camarada, que temos 

de novo ? 
Soldado—'Sr. Major,  estou prorápto a 

assignar quantos  termos  V. S.  quizer. 
Ajud.   Bom   Camarada. Vamos a issõi 
Sr.  Sargento , faça o requerimento bem 

á sua vontade , que  o nosso Camarada está 
Sòídado—Isso nao pode ser, Sr. Major.    p^. tu^0j  pQis  jjaõ:  um soldado de Mili- 
Ajud. Hade desistir, e assignar termo    cias faz  sempre  o que desejaõ os seus Su» 

de beni  viver. periores. 
Soldado—Muito peior , Sr. Major. Entrou por unia porta,  saio pela outra, 
Ajud. Pois bem.   Está  prompta uma    e manda Elfíei que me conte outra, 

escolta, e uma  gargalheira,  na qual Você Adeus Sr. lledactor. Fique certo n'es- 
amanhãaseráinfalivelmente conduzido para ^ principio estoicorrr:1'''^'"^* coada semperest 
Sanctos, e passará depois para o Sul: isto w//<«teí—^E viva quem acommoda as desaven- 
já tenho eu feito a muitos, e con^Voce, que ças ^os concidadãos com tanto geito) pre- 
é muito insubordinado, o fareí infalível- vilie punições, poupa os trabalhos, inquie- 
mente. Yá para casa, medite no, caso , e tações, e despezas, qüe com-sigo trazem os 
amanhãa ás dez libras da manhaá, venha pleitos , mormehíe criminaes. £<.■. &c. Mas 
clar-me a resposta. ,    ; :     "" tudo isto nao é mais do que um conto da 

Amargurado saio d*ali O  spldado   foi    caroxinlia, que sfâ lembrou   de lhe contar 
para casa, e todo o dia malúcqu na garga- O ContaUar da Historia». 

S.'. PAULO.   NA/íííP íi^.--\ DB 110 A   E   C. 


